
BN 1059 CM/FM / CELEBRAÇÃO DE 2004 JANEIRO DE 2004

Praticar o Louvor!
Aprendendo a dominar a arma imbatível do louvor

Maria 663    CM/FM 3471    9/03

Desbarate e arrase o império
do Inimigo com a arma

do louvor!



Copyright © 2004  por A Família

Praticar o Louvor!
Aprendendo a dominar a arma imbatível do louvor
Maria

CM/FM 3471
Maria 663

9/03

Queridíssima Família

Nosso Marido mais uma vez nos prepa-
rou uma Festa bem especial! Onde quer

que estejam, reunidos com seus cônjuges e
colegas de trabalho, Peter e eu também
estamos com vocês em espírito, já que nós e
os Lares dos WS também dedicamos este
tempo para partilhar de tudo o que o nosso
Amado preparou para nós. Estamos orando
por vocês. Por favor, orem por nós e por to-
dos os seus outros amados também, para
que possamos aproveitar este momento ao
máximo e realmente sermos beneficiados
da maneira que o Senhor quer que sejamos.

2. Como o Senhor já nos explicou em
outros anos, o período da Celebração é ím-
par. Não é uma questão simplesmente do
horário ser diferente do normal ou de dedi-
carmos um tempo a mais para a Palavra e as
coisas do espírito, apesar disso ser parte da
diferença. Mas na realidade é quando cada
um de nós pode dispor de um progresso
espiritual excepcional, quando é mais fácil
ganhar vitórias, quando o Espírito está mais
presente e discernível e é mais fácil assimilá-
lo, e quando é dada uma unção especial de
fé e graça para os que “mergulham de cabe-
ça”, querendo fazer o que o Senhor nos pede
nesse evento. Estamos unidos em obediên-
cia e sugando no espírito, portanto é uma
ocasião quando o nosso Marido nos dá re-
velações e verdades, normalmente acom-
panhadas de novos desafios.

Entrar com tudo — obediência
instantânea!

3. O Senhor já enfatizou muitas vezes o
quanto Ele nos abençoa, nos recompensa e
facilita as coisas para nós quando optamos
por obedecer assim que Ele nos orienta
numa certa direção. Quase sempre, durante
a Celebração, Ele nos leva a um nível novo

ou mais alto no discipulado, ou nos dá um
novo dom, e se nessa ocasião nos esforçar-
mos por absorver, aceitar e praticar o que
Ele der, colheremos bênçãos incríveis e um
grande progresso espiritual. Em outras pa-
lavras, estaremos utilizando bem melhor o
nosso tempo se obedecermos agora, por-
que nossos esforços se multiplicarão devi-
do às bênçãos que o Senhor nos dará por
obedecermos imediatamente. É o que acon-
tece sempre que o Senhor nos dá algo novo.
Agora é sempre o momento de agir, colocar
em prática e viver o que Ele diz!

4. Faz-me lembrar da história em João
de quando o anjo mexia as águas no poço
de Betesda numa certa hora, e quem en-
trasse primeiro logo depois disso era cura-
do. — Só que neste caso todos nós somos
“curados”, transformados, limpos, fortaleci-
dos e impelidos no espírito se pularmos no
poço quando o Senhor estiver mexendo as
águas. (Veja João 5:2-9.)

5. Peter e eu oramos fervorosamente
nos dias que antecedem a Celebração e du-
rante ela, pedindo a Deus que todos nós
aproveitemos ao máximo o movimento do
espírito nessa ocasião, progridamos bastan-
te e sejamos fortalecidos nas áreas que o
Senhor sabe que precisamos. Ele é um bom
e amoroso Marido, e faz o máximo para nos
preparar para o futuro, guiando-nos passo a
passo para ser fácil acompanharmos. Mas
fica por nossa conta seguir e obedecer para
estarmos preparados.

6. Seguem-se alguns exemplos das
muitas vezes em que o Senhor explicou
claramente o princípio espiritual de
implementarmos imediatamente os Seus
conselhos.
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A hora ideal para implementar a Pala-
vra e a instrução que dou nas BNs é assim
que a lê. Quando digo para “implementar
as Minhas instruções agora”, ou para “em-
barcar agora”, ou “comece a usar esta nova
arma agora”, falo diretamente ao seu cora-
ção enquanto está lendo, ...

O princípio espiritual é que abençôo a
obediência. Abençôo quando você obede-
ce e implementa sem demora o que lhe
mostro, quer pessoalmente quer através
das BNs. As pessoas que obedecem e
começam a seguir na direção em que es-
tou guiando imediatamente recebem uma
porção maior das Minhas bênçãos. Isso
não significa que se você demorar a se-
guir não receberá nenhuma das Minhas
bênçãos. Vai recebê-las — e em abundân-
cia — mas talvez não tantas quanto a pes-
soa que obedeceu sem demora.

Parte dos benefícios de obedecer ime-
diatamente é que facilito para você a
implementação da Minha Palavra. Além
disso, você recebe os benefícios de seja
o que for que implementou imediatamen-
te, quer seja aprender a usar uma nova
arma, progredir espiritualmente, superar
uma CPM, não importa, se começar ime-
diatamente, será mais fácil. Com muitos
dos Meus princípios espirituais, quanto
mais você esperar para implementá-los,
mais difícil será. (“Questões, 10ª Parte”,
CdM 3397:67,69,70, BN 990).

✧

Vocês entraram numa nova era, na
qual vou esperar mais de vocês e em
contrapartida dar-lhes mais. É uma era
de milagres e recompensas maravilhosas
para aqueles que estão obedecendo e
realmente Me seguindo.

Vocês passaram do campo de treino
para a competição, do treinamento bási-
co para a luta espiritual. Os que obede-
cem imediatamente são recompensados
imediatamente. Do mesmo modo, os que
hesitarem também sentirão imediatamen-
te o que estarão perdendo. Tudo está se

movendo muito mais velozmente no pla-
no espiritual. Vocês têm menos tempo, pois
a hora para grandes e óbvias demonstra-
ções do Meu Espírito está às portas. Es-
tou acelerando o passo para todos esta-
rem prontos para esses dias, e não tenho
tempo para esperar os vacilantes ou inse-
guros.

No entanto, ajo assim por misericór-
dia. Se Eu não apertasse um pouco as
coisas, ninguém estaria pronto para os
dias mais difíceis, intensos e rápidos de
ação que vão encarar no futuro. Vocês
verão as conseqüências de seus atos bem
mais rápido, e em alguns casos até ins-
tantaneamente.

 É o caso com as mensagens [da] Ce-
lebração. Elas são inspiradoras, eletri-
zantes, são o gozo do seu coração. Mas
também são muito mais do que isso...
Vou simplesmente dar-lhes a verdade, e
os que seguirem serão mais abençoa-
dos do que poderiam imaginar. As Minhas
Palavras continuarão à disposição da-
queles que hesitaram. Com o tempo, se
optarem por seguir, também serão reves-
tidos de poder e abençoados, mas nun-
ca tão grandiosamente ou na mesma pro-
porção que se tivessem vindo, largado
tudo e Me seguido no espírito na hora,
naquele momento quando os chamei.
(“Concentre-se no Poder”, CdM 3374:5-
8, BN 971).

✧

É um princípio do Meu Espírito que
aqueles que obedecem imediatamente
ganham uma bênção maior. Os que tar-
darem em obedecer receberão parte do
dom, dessa recompensa, mas as maio-
res recompensas serão dadas em maior
porção àqueles que Me seguirem sem he-
sitar... É um princípio do Meu Espírito. Eu
abençôo e recompenso os que obedecem
imediatamente, e nem imaginam o que
poderiam estar perdendo quando não
obedecem logo de primeira. (“Posse To-
tal”, CdM 3376:57, BN 973).
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Praticar com a arma do louvor
7. (Mamãe:) Este ano a orientação que

o Senhor deu enfoca mais a guerra espiritu-
al e a necessidade de nos tornarmos peritos
nela. Como leram na introdução à Celebra-
ção, o Senhor está Se concentrando em dois
aspectos de maior importância no nosso
arsenal espiritual: louvor e as chaves.

8. Nesta BN e numa outra que se Deus
quiser lhes enviaremos logo após a Cele-
bração, o Senhor deu incríveis novas infor-
mações sobre louvor e sobre como o usar-
mos de forma mais prática como uma arma
de ataque contra o Inimigo. O Senhor já nos
disse muitas vezes antes que a arma do lou-
vor é muito eficiente, mas não assimilamos
mesmo a veracidade disso, portanto não te-
mos utilizado o seu potencial máximo.

9. São muitas as coisas que nos evitam
de louvar: orgulho, negativismo, acanha-
mento, ingratidão e falta de apreço e sim-
plesmente preguiça — dentre outras. E tam-
bém não recebemos muita orientação prá-
tica e específica sobre como utilizarmos a
arma do louvor. Então pedimos orientação
ao Senhor para sabermos como usá-la de
maneira prática, e Ele, como sempre, derra-
mou abundantemente.

10. É claro que louvar o Senhor não re-
quer grandes conhecimentos e técnica, é
simplesmente estar agradecido a Ele e ex-
pressar essa gratidão por meio de palavras,
canção ou ação. Só que não temos feito isso
de forma constante; não criamos esse hábi-
to nem o incluímos como parte integral de
nossa vida. O Senhor deu novas idéias que
podemos experimentar, mas o verdadeiro
segredo para usar o louvor como uma arma
é simplesmente usá-lo, louvar não importa
como nos sintamos ou quais sejam as cir-
cunstâncias. O Inimigo detesta isso, ele não
agüenta essa atitude! Mas não sei por que —
provavelmente por vários motivos — nós
negligenciamos gravemente esse ato. Não
faz parte da nossa vida nem arsenal espiri-
tual como deveria fazer.

11. Então este ano, na nossa reunião de
louvor para iniciar a Celebração, em vez de

acompanharmos Natália num louvor já es-
crito, vamos ouvir algumas das idéias que o
Senhor nos dá sobre como fazer do louvor
algo mais prático em nossa vida, e aí vamos
praticar aqui mesmo, agora mesmo! A visão
é que se conseguirmos fazer isso numa reu-
nião, todos juntos, vai começar a ser mais
normal e poderemos superar nossos “gri-
los” ou preocupação com a opinião alheia
ou com o que quer que nos trave, e continu-
aremos fazendo isso todos os dias da nossa
vida. Essa é a visão. Então por favor, façam
estes simples exercícios de louvor com isso
em mente. Não são nada do outro mundo
nem fogem ao normal, mas como não te-
mos dado ao louvor preeminência em nos-
sa vida, provavelmente vão se sentir um
pouco esquisitos ou vai ser humilhante fa-
zer esses exercícios. Mas precisamos supe-
rar esse sentimento!

12. Lembrem-se que Peter, eu e os La-
res dos WS também estamos fazendo isso.
Todos nós vamos fazer a coisa humilde jun-
tos! E como sabem, usar as novas armas é
humilhante! Lembrem-se, porém, das pro-
messas tão motivadoras que o Senhor nos
dá de que os que entrarem com tudo logo
de cara vão receber uma dose extra de un-
ção. Os que clamarem as chaves de humil-
dade, união, de louvor e se dedicarem de
coração a esse momento não vão se arre-
pender, porque serão recompensados não
só agora, mas no futuro também. E à medi-
da que agirem no sentido de transformar
essa instrução do Senhor em um hábito, fi-
cará mais fácil, justamente por terem obe-
decido imediatamente.

O elo entre humildade e louvor
13. Antes de entrarmos nas orientações

específicas sobre como tornar o louvor algo
mais prático em nossa vida e arsenal espiri-
tual, segue-se uma mensagem de Jesus fa-
lando como é importante incluirmos o lou-
vor na nossa vida agora, neste exato mo-
mento que estamos vivendo.
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14. (Jesus:) Vocês já ouviram falar mui-
tas vezes que o louvor é uma arma utilizada
contra o Inimigo. Mas muitos de vocês con-
sideram-no uma arma usada especificamen-
te quando se está tendo batalhas com pen-
samentos negativos, desencorajamento,
depressão, murmuração, dúvidas ou algu-
ma batalha “negativa”. Pouquíssimas pesso-
as vêem utilidade para o louvor no cotidia-
no. Mas quero abrir os seus olhos para ve-
rem melhor o que o louvor realmente é no
espírito.

15. O louvor é uma arma que derrota o
Inimigo em qualquer batalha. Isso mesmo,
em qualquer batalha! Pode ser numa bata-
lha de perseguição, de provisão, numa bata-
lha por união ou pelos seus filhos. Não im-
porta o tipo de ataque ou o obstáculo, o lou-
vor é uma arma extremamente potente que
faz o Inimigo recuar e gera vitória.

16. E, além do mais, o louvor está ligado
intimamente à sua utilização das chaves.
Como negligenciaram a arma do louvor to-
dos esses anos, se querem se tornar destros
no uso das chaves, vão ter que pegar a arma
do louvor agora e aprender a usá-la, caso
contrário os seus empenhos, por maiores
que sejam, não serão suficientes. Todas as
Minhas novas armas estão interligadas. Uma
fortalece e complementa a outra. As pesso-
as que quiserem realizar milagres no Fim,
as que serão mestras na guerra espiritual,
serão aquelas que aprenderam a usar todas
as armas juntas, sem deixar nenhuma de
lado.

17. E vou lhes contar um outro segredo.
Como sabem, para utilizar todas as Minhas
novas armas é preciso ter humildade. Algu-
mas o forçam a fazer a coisa humilde quan-
do as usam; outras só são ativadas quando
você é humilde e faz a coisa humilde. Vocês
sabem disso e muitos estão se empenhan-
do em superar o orgulho, o que é ótimo e
Me deixa muito orgulhoso. Mas em muitos
casos, o louvor é o segredo para derrotar o
seu orgulho e fazer a coisa humilde. Como
já lhes disse várias vezes, a humildade é um
ingrediente essencial para utilizarem eficaz-

mente as chaves, a força do pensamento
celeste, a oração, etc. Mas o que talvez não
tenham percebido é que o louvor muitas
vezes é o ingrediente que falta na veste da
humildade.

18. O louvor ajudará a derrubar o seu
orgulho e a gerar humildade mais rápido
do que praticamente qualquer outra coisa
que você faça. Sabe por quê? Porque quan-
do louva está Me reconhecendo e se colo-
cando no seu devido lugar, lembrando a si
mesmo e às pessoas ao seu redor que só Eu
sou bom, só Eu tenho as soluções, o poder,
e que sou Eu quem realiza todas as coisas
boas! É como deixar a luz entrar, e as trevas
são obrigadas a ir embora. Em vez de tentar
massacrar o seu orgulho e desarraigá-lo, crie
um forte vácuo espiritual para o Meu Espíri-
to com seus louvores sinceros a Mim, e não
haverá espaço para o orgulho no seu cora-
ção ou espírito!

19. Então, por essas razões tão impor-
tantes, e muitas mais, é essencial que do-
minem o uso do louvor nesta etapa da ba-
talha, não só como técnica de “auto-ajuda”
para que se sintam mais positivos, nem
como uma “corda de salvamento” quando
estiverem se afundando nos pensamentos
negativos, mas como uma arma ofensiva que
deve ser utilizada o tempo todo para desba-
ratar e derrotar o Inimigo.

20. Meus amores, um grande incentivo
para utilizarem o louvor é que se trata de
uma arma imbatível que imediatamente faz
o Inimigo recuar e o força a bater em retira-
da. É difícil entender por que não a usam
com mais freqüência, sendo que já falei tan-
to sobre isso e lhes expliquei tantas vezes.
Mas sei que é difícil por causa do seu orgu-
lho, e muitas vezes não sabem direito como
aplicá-la e utilizá-la. — E é isso que vamos
abordar agora!

21. Agora vão ter uma oficina de louvor.
Eu dou a instrução e as idéias de como usa-
rem o louvor para ele ser uma arma eficaz e
vocês as colocam em prática agora mesmo,
seguem o que Eu sugerir e vêem como fun-
ciona. Vai ser humilhante, não só agora mas
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também depois da Celebração, mas quanto
mais humildes forem, mais poderosos e efi-
cientes serão como guerreiros no Fim, tan-
to com as chaves como com todos os outros
dons que coloquei ao seu dispor! Assim
como legumes, vitaminas e exercício físico
vigoroso, o exercício para o seu espírito (tam-
bém conhecido como batalhas), a persegui-
ção e as oportunidades de fazer a coisa hu-
milde lhe fazem BEM! Amém? Estão pron-
tos? (Fim da mensagem de Jesus.)

Louve de todo o coração!
22. (Mamãe:) Só para recapitular, segue-

se algo do que todos nós provavelmente
estamos cientes, mas serve de bom lembrete
antes de uma reunião de louvor, e nos ajuda-
rá a determinar nosso grau de participação:

23. (Jesus:) O louvor é semelhante à ora-
ção, pelo fato de que você recebe tanto quan-
to investe. Se apenas similar o louvor e não
louvar de todo o coração, ou se só repetir
uma ladainha como muitos católicos fazem
com a “Ave Maria”, então não é louvor de
verdade. Se quer realmente Me louvar, pre-
cisa fazê-lo de todo o coração. Precisa ver
pelo que está verdadeiramente agradecido
e louvar com sinceridade. Se quiser que o
seu louvor tenha sentido e força, ele precisa
vir do seu íntimo e ser de todo o coração.

24. É uma questão de se incitar no espí-
rito, pois o espírito preguiçoso só faz a coisa
automaticamente, repetitivamente e a pri-
meira coisa que lhe vem à cabeça, mas aque-
le que quer realmente Me louvar e Me agra-
decer por tudo será uma noiva ardente, vi-
brante e Me louvará de corpo e alma, com
toda a sua força e de verdade!

25. Então inspirem-se quando forem Me
louvar. Procurem Me agradar através de seus
louvores, Me adorar e demonstrar o quanto
Me amam. Talvez não sejam eloqüentes,
mas se tiverem corações agradecidos, que-
rendo Me louvar apesar de tudo e por tudo,
então o seu louvor terá poder e atrairá po-
der da Minha parte. (Fim da mensagem de
Jesus.)

26. P: O que o Senhor quer dizer com
“louvar de todo o coração”?

27. (Jesus:) Quando digo “de todo o
coração” significa fazerem o que for pre-
ciso para estarem completamente
focados e concentrados em Mim e nos
seus louvores a Mim, é isso o que signi-
fica! Se for difícil se concentrar na hora
de louvar, talvez para ser mais eficiente
deva tentar fazer algo físico para ajudá-
lo a se concentrar no que está fazendo
espiritualmente. Por que perder tempo?
Se vai despender o tempo, então faça
com que valha a pena! Veja o que funci-
ona no seu caso, e provavelmente verá
que cada situação é diferente. Mas, não
importa o que faça, seja eficaz!
➤ Louve com os braços erguidos, não

importa se sentado ou de pé.
➤ Louve em voz alta, mesmo que es-

teja sozinho.
➤ Cante uma canção de louvor ou

cante o seu louvor e Me peça para
ajudá-lo a criar uma melodia ali na
hora.

➤ Louve em línguas. Peça ao Meu Es-
pírito que fale através de você. Pen-
se naquilo pelo que está agradeci-
do e deixe esse sentimento tomar
conta do seu coração e ser expresso
na língua do espírito através de lou-
vor em línguas. Ou cante em línguas
com uma melodia que já conhece
ou que receba ali na hora.

Eu desejo que todas as Minhas
noivas estejam dispostas a Me lou-
var numa língua do espírito, mes-
mo que não considerem ser o dom
de línguas. Às vezes o dom de lín-
guas é simplesmente o dom da hu-
mildade, de abrir a sua boca e Me
louvar com o som que sair, mesmo
que pareça um bebê. Mesmo que as
Minhas noivas não saibam se têm
ou não o dom de línguas, faz muito
bem para o seu espírito elas se hu-
milharem e começarem a Me lou-
var em outra língua, quer achem que
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conhecem a língua quer não, e en-
tão o Meu Espírito cai sobre elas e
começam mesmo a falar numa lín-
gua celeste.

➤ Dance enquanto ouve música.
➤ Abrace alguém enquanto Me louva.

28. As opções são ilimitadas, mas
a questão é se concentrar no que está
fazendo e fazer com que cada louvor
realmente conte! (Fim da mensagem de
Jesus.)

Desbaratar e arrasar o império do
Inimigo com o louvor!

29. (Mamãe:) Pedimos ao Senhor al-
guns exemplos e situações específicos de
como usar a arma do louvor. Por exemplo,
quando estamos orando por alguém que
tem uma doença fatal ou uma enfermidade
muito debilitante, ou que está tendo bata-
lhas ferrenhas, como vamos usar a arma do
louvor a favor dessas pessoas? Ou quando
estamos fazendo vigília de oração, como
devemos usar a arma do louvor? Ou nas
nossas atividades cotidianas e serviço diá-
rio? Quando louvamos o Senhor, o automá-
tico é sempre dizer: “Graças Jesus! Obrigado
Senhor!” ou O louvamos por coisas genéri-
cas, como por exemplo o clima, a Palavra, as
crianças ou seja o que for que pensemos na
hora. Apesar de ser válido em determina-
das ocasiões, sabíamos que usar a arma do
louvor devia incluir outras coisas. Pedimos
ao Senhor para nos mostrar maneiras como
Ele gostaria que usássemos o louvor.

30. É importante percebermos com que
intensidade o Inimigo odeia nosso louvor.
Acho que não entendemos isso muito bem,
caso contrário nos sentiríamos muito mais
motivados a arrasá-lo com os nossos lou-
vores. Se você não percebe o quanto isso o
prejudica, então vai achar que estas suges-
tões de louvores são apenas atividades agra-
dáveis, não uma arma. Mas se acreditarmos
no que o Senhor disse sobre os nossos lou-
vores e todo o dano que causam ao Inimi-
go, deveríamos nos sentir ainda mais incen-

tivados, não só por sabermos que louvar
deixa o nosso Marido extremamente feliz,
mas que literalmente tortura o Inimigo e
seus demoniozinhos!

31. Segue-se algo que um membro da
nossa equipe recebeu quando estava oran-
do por alguém com dor de cabeça. É uma
confirmação do que dissemos e também
uma alegoria marcante que podemos
visualizar enquanto lemos o resto do con-
selho do Senhor.

(Bilhete escrito pelo membro da nossa equipe
à pessoa com uma fortíssima dor de cabeça:)

32. Quando eu estava orando por você
e contra a sua dor de cabeça, tive uma visão
de um anjo pairando perto dos seus om-
bros enquanto você trabalhava. Ele era bem
mais alto que você, e o seu corpo e asas pa-
reciam etéreos (resplandecentes e meio
translúcidos). Ele estava tentando bloquear
um “capacete” que uns capetinhas queriam
fixar na sua cabeça. Recebi que esse capace-
te não só era pesado no espírito e lhe causa-
va dor na carne, mas que de alguma forma
também servia para causar bloqueios no
espírito e dificultar a sua comunicação espi-
ritual.

33. Havia dois capetinhas tentando en-
caixar o capacete, mas era até engraçado vê-
los brigando contra aquele anjo guerreiro
tão poderoso que também parecia estar li-
gado a você, como se fosse seu anjo da guar-
da. Quando eu estava orando por você vi
um outro anjo se aproximar, igualzinho a
esse, e juntos começaram a vencer o Inimi-
go e a retirar aquele capacete de metal pesa-
do da sua cabeça. Parecia haver também a
força de muitos outros orando por você en-
quanto trabalhavam, mas o interessante
veio a seguir.

34. (Pergunta:) Apenas um anjo
guerreiro valoroso não seria o suficien-
te para prevalecer contra vários
capetinhas do Diabo? Por que ele pre-
cisou de reforço?
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35. (Jesus:) Não é que o primeiro anjo
carecesse de poder, mas os anjos e aju-
dantes espirituais estão limitados pelas
leis espirituais que estipulei para este
tempo. O anjo incumbido de retirar o ca-
pacete e evitar que os demoniozinhos
vencessem só tinha permissão para che-
gar até certo ponto. Ele estava ali para
ajudar e auxiliar, mas tinha que esperar
as orações dos Meus filhos para poder
avançar mais na batalha. As orações de
outras pessoas enviaram mais um anjo
e mais poder para auxiliá-lo. E essas ora-
ções, junto com os seus louvores, con-
seguiram ganhar a vitória total e enviar
os demônios para bem longe, para pa-
rarem de incomodá-lo.

36. Você entende como as leis do
plano espiritual trabalham juntas? As
suas orações e os seus louvores têm o
poder para realizar coisas grandes e fir-
mes. Da mesma maneira, na falta de ora-
ção e louvor, a sua batalha pode ser bem
mais difícil tanto para você como para
as pessoas incumbidas de ajudá-lo e
protegê-lo, porque elas também têm que
agir dentro dos limites das leis espiritu-
ais. (Fim da mensagem de Jesus.)

37. Num certo sentido os anjos já esta-
vam “ganhando”, porque estavam conse-
guindo afastar o capacete da sua cabeça,
mas aí vi uma força retirá-lo de forma que
tanto o capacete quanto os demônios su-
miram completamente. Olhando mais de
perto vi que a força emanava do seu cora-
ção, que estava reluzindo e vermelho como
um rubi. Eram espirais de energia subindo,
e também pequenas centelhas como se fos-
sem vaga-lumes.

38. Depois ouvi as palavras “a chave de
louvor”, enquanto você erguia os braços e
canalizava para cima a energia que o seu
coração estava gerando. Foi uma imagem
belíssima, e me senti muito encorajado por
esta confirmação não só do poder das nos-
sas orações, mas também do louvor, e como
juntos eles determinam o rumo da batalha.

39. Depois que digitei esta visão o Se-
nhor disse o seguinte:

40. (Jesus:) A vocês, Minhas noivas que
Me conhecem intimamente, dou esta po-
tente e valiosa arma do louvor. Não se dei-
xem enganar pelo brilho e a aparência re-
luzente, pois para o Inimigo ela é como mil
espadas de samurai lançadas contra ele,
cortando-o bem no coração e retirando
qualquer influência dele no seu coração ou
saúde ou em qualquer situação referente à
sua vida. O fato de você louvar não só faz
bem para o seu espírito e anima o seu co-
ração, mas na verdade rejuvenesce o seu
corpo e causa um fluxo de muita força no
seu interior. Quando você começa a louvar,
é como se os seus braços erguidos canali-
zassem o Meu poder de volta para você e o
seu corpo então recebe uma energia in-
comparável.

41. A história da “Batalha das Mãos Le-
vantadas” em 2 Crônicas 20:1-19 já foi con-
tada várias vezes. Mas se as pessoas que
participaram dela tivessem visto o que ocor-
reu no espírito, saberiam desde o início que
iam levar vantagem. Assim que começaram
a cantar e louvar, começaram os estrondos
no plano espiritual. Quando levantaram as
mãos a Mim, foi como se tivessem criado
um circuito, e o poder, como um raio, des-
ceu a cada um daqueles corações repleto de
louvores a Mim. Naquele instante, o pânico
que o exército inimigo sentiu foi causado
pelo assombro dos demônios e inimigos
espirituais dos Meus filhos, que conheciam
o poder liberado pela obediência e louvor
deles, e sabiam que não tinham como se
defender de tão grande força.

42. O resto se encontra registrado na
história, mas vejam que neste momento
vocês ainda a estão escrevendo com o que
fazem e com suas orações e louvores a Mim.
Não limitem sua visão aos resultados físi-
cos e às manifestações desses atos. Olhem
para Mim, elevem os olhos para os céus,
onde poderei lhes mostrar mais claramente
a verdadeira natureza dessas armas espiri-
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tuais e como elas desbaratam e estraçalham
o império do Inimigo de uma maneira que
nem imaginam! (Fim da mensagem de Jesus.)

43. (Mamãe:) Glória ao Senhor! Nós não
só queremos agradar ao nosso Marido com
nossos louvores, e não só precisamos das
bênçãos que os louvores acarretam, mas
também queremos desbaratar e estraçalhar
o Inimigo!

Incluir o louvor no nosso dia-a-dia
44. Esta próxima mensagem foi dada por

Natália, e contém algumas instruções e idéi-
as que não são muito diferentes, mas que
precisamos fazer de forma mais constante!

45. (Natália:) Existem tantas maneiras
de louvar quanto a quantidade de grãos de
areia ou de estrelas no céu, e variam tanto
quanto a quantidade de sentimentos de cada
pessoa que o nosso Marido criou. Louvor
ao nosso Rei, Amado e Criador estoura das
próprias rochas da terra, e toda a criação é
preenchida com louvores que só podem ser
entendidos pelo seu Criador.

46. Assim também nossos louvores pre-
cisam vir dos nossos corações, como se não
pudéssemos contê-los e se tentássemos fa-
zer isso, nossos corações explodiriam com
toda a força do nosso louvor e gratidão ao
nosso Marido! Precisam vir do nosso cora-
ção como o cantar de um pássaro, quase que
em dor, mas com grande beleza e doçura.

47. Então, você se pergunta: como tra-
duzir essas coisas para o seu cotidiano de
oração e louvor? Para nós que nos encon-
tramos na dimensão do nosso Marido, o lou-
vor é um modo de vida, portanto quero com-
partilhar algumas coisas que aprendemos e
que poderão ajudar vocês a ter isso como
modo de vida também. Segue-se uma rela-
ção de idéias:

48. • Nosso Marido adora música e can-
ções, e nós O louvamos continuamente com
músicas celestiais que ressoam por todos
os cantos. Você pode louvá-lO cantando,
quer em voz alta, quer no seu íntimo. Ele

adora os dois tipos de louvor.
49. • Você pode louvá-lO com lindas

músicas instrumentais e divinas que ins-
piram e elevam a alma e o espírito ao Se-
nhor, rendendo-Lhe graças dessa forma
com sentimentos impossíveis de serem
descritos em palavras, mas que a música
expressa diretamente do seu íntimo para o
Senhor. (Jesus: Para aqueles que estão em
sintonia Comigo e com o Meu Espírito Eu
permito que utilizem hinos do Sistema ou
outros lindos instrumentais que emanam
louvor e os incluam na categoria de “músi-
ca divina”. No site só para membros tem
música instrumental da Família que Minhas
noivas também podem usar. Assim como
fazem com todas as outras atividades, de-
veriam primeiro Me perguntar o que que-
ro que façam, e então os orientarei quanto
à música que vai inspirar o seu espírito e
estimular seus louvores.)

50. • Não importa o que você esteja fa-
zendo, pode louvá-lO agradecendo-Lhe es-
pecificamente pelas maneiras como Ele o
abençoou naquele dia, naquela hora ou
naquele momento.

51. • Renda-Lhe graças dando louvores
sinceros ou elogiando a pessoa com quem
está trabalhando ou se descontraindo na-
quele momento, agradecendo-Lhe por ela.

52. • Louve-O agradecendo-Lhe pela
maneira como o criou, mesmo que seja di-
fícil para você aceitar algumas coisas sobre
si mesmo.

53. • Louve-O pela maneira como a Sua
beleza e luz se refletem tanto na criação —
numa rosa, no sorriso de seu filho ou no
resplendor do pôr-do-sol. Render-Lhe gra-
ças pelas coisas lindas ao seu redor o ajuda-
rão a procurar vê-las, mesmo que não lhe
fossem óbvias antes.

54. Essas são apenas algumas manei-
ras, mas já é um bom começo! Como eu dis-
se, existem muitas maneiras de louvar, e
quanto mais você praticar, mais maneiras
lhe serão reveladas durante os seus louvo-
res. (Fim da mensagem de Natália.)
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Quando você não tem vontade
55. (Mamãe:) Perguntamos ao Senhor

sobre o que Natália disse acima, que deve-
ríamos ter o coração tão repleto de louvor
que teríamos a sensação de que vamos ex-
plodir. Provavelmente a maioria de nós não
sente essas fortes emoções a maior parte do
tempo, mesmo quando estamos louvando.
Acho que vão achar a resposta do Senhor
bem interessante, além de ser uma boa dica
de como podemos incluir mais o louvor na
nossa vida o tempo todo.

56. (Jesus:) Eu entendo que em certas
ocasiões você não sente muita vontade de
louvar e agradecer. Existem momentos
quando está sofrendo ou desanimado, tris-
te ou se sentindo avassalado, e quer tudo
menos Me louvar. É normal ter altos e bai-
xos nas emoções, pois foi assim que o criei.

57. Mas precisa também se lembrar que
o Inimigo tenta aproveitar essas emoções e
exagerá-las para que você aja com base ne-
las caso isso venha a favorecê-lo. Por exem-
plo, quando não tem vontade de Me louvar,
ele vai exagerar esses sentimentos e tentar
mil e uma coisas para impedi-lo de louvar,
porque sabe que se começar ganharia a vi-
tória e seria o fim dele! Ou, quando sente
vontade de louvar, ele vai usar o seu orgu-
lho para travá-lo; vai fazê-lo pensar no que
os outros vão pensar ou que vai ser bem
quadradão Me louvar naquele momento, e
muitas vezes ele provavelmente consegue
impedi-lo de Me louvar!

58. Então, apesar de eu entender que é
totalmente natural e humano para você
muitas vezes não sentir a mínima vontade
de Me louvar, ainda assim espero que o faça,
e não vai estar sendo fingido. É apenas um
caso de obediência, o que gera as Minhas
bênçãos. Mesmo que não sinta que os seus
louvores procedem do seu coração por es-
tar triste ou tendo muitas batalhas, se ape-
nas começar, em breve vai estar louvando
de coração e aos poucos a luz voltará e o
Meu Espírito assumirá o controle.

59. Mas existem outras ocasiões quan-

do não é o caso de não sentir vontade de
louvar, mas sim que dá trabalho Me louvar
de todo o coração, e você tem muitos hábi-
tos que o impedem de fazer isso. Talvez diga
“obrigado, Jesus! Obrigado Senhor!” sem
pensar duas vezes, então é mais fácil louvar
dessa maneira. Talvez esteja ocupado ou
preocupado, ou apenas cansado ou com
preguiça. Mas quando for assim, é impor-
tante se incitar para louvar.

60. Se não sentir os seus louvores ex-
plodindo do seu íntimo, comece a louvar
assim mesmo, só por obediência. Mas real-
mente pense no que está dizendo, pense nas
suas bênçãos e em tudo que lhe dei e fiz por
você. Pelo menos pense em tudo que podia
estar dando errado, mas não está, e Me agra-
deça por isso. Não vai demorar muito e, se
estiver pensando sinceramente em tudo de
bom que tenho feito por você, vai começar a
sentir o louvor emanar do seu coração. É
sobre isso que Natália está falando. Ela quer
que você incite esses sentimentos de grati-
dão a Mim. Se não os tiver no começo não
tem problema, pois faz parte da natureza
humana achar que certas coisas são garan-
tidas, e às vezes requer um esforço para se
lembrar das coisas boas, é preciso quase que
se forçar para pensar nesse sentido. Mas
depois que começa a se lembrar de tudo de
bom e a Me agradecer, começa a sentir a gra-
tidão aumentar no seu íntimo. Quanto mais
louvar, mais razão para o fazer encontrará,
até se tornar um modo de vida, uma mu-
dança no seu estilo de vida, que muda tudo
no espírito e também no plano físico. Pro-
meto que você vai sentir os resultados. (Fim
da mensagem de Jesus.)

61. (Mamãe:) Antes de prosseguirmos
com esta BN, vamos parar um pouco para
colocar em prática pelo menos duas das
sugestões que Natália deu. Sigam a instru-
ção do Senhor sobre começar a louvar mes-
mo que não sinta vontade, e depois conti-
nue até sentir uma gratidão e um louvor sin-
ceros no seu coração!
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(Pausa:) Escolham duas idéias que Natá-
lia deu e implementem-nas juntos.

Seja específico ao louvar — e mais
dicas

62. Segue-se mais conselhos específi-
cos do nosso maravilhoso Marido sobre
como podemos não só ter momentos de
louvor mais eficazes, mas também desfru-
tarmos mais deles. O Senhor entende que
às vezes é enfadonho ou rotineiro fazer sem-
pre a mesma coisa, e oferece algumas solu-
ções que eu acho que vão ajudar mesmo, se
fizermos a nossa parte e O louvarmos de
todo o coração. Ele também dá algumas di-
cas sobre como usar mais o louvor nas nos-
sas vigílias de oração, já que nesse momen-
to estamos lutando conscientemente pela
vitória, e poderíamos utilizar o louvor mui-
to mais como uma arma ofensiva contra o
Inimigo!

63. (Jesus:) Quando for Me louvar, tente
ser o mais específico possível, pois realmen-
te o ajuda a se concentrar e na verdade a
desfrutar mais do louvor. Quando está sen-
do fortemente atacado pelo Inimigo, não
sente a mínima vontade de louvar, muitos
menos de Me agradecer por bênçãos espe-
cíficas, mas é nessas ocasiões que você pre-
cisa dar um passo por fé e dar um chute no
traseiro do Inimigo. E será o traseiro mes-
mo, porque assim que você começar a Me
louvar ele vai fugir feito louco!

64. Uma outra razão para ser específico
é para sua própria edificação e das pessoas
ao seu redor. Por exemplo, se estiver orando
por alguém muito doente que precisa de um
milagre, o louvor ajuda a animar o espírito
e fortalecer o doente. Diga-Me: “Obrigado
pelo milagre de cura e pela maneira como
Você já demonstrou o Seu poder tantas ve-
zes.” Pode também fazer uma declaração de
fé dizendo: “Você é onipotente, todo-pode-
roso, por isso temos perfeita fé na Sua capa-
cidade de atender quando pedimos.” Isso é
uma oração e um louvor conjugados, por-

que está reconhecendo o Meu poder e pe-
dindo que ele seja utilizado.

65. Numa vigília de oração é importan-
te dizer louvores e fazer orações interessan-
tes para evitar a monotonia que pode surgir
quando se faz vigília de oração todos os dias.
Louvar-Me é a maneira perfeita de acres-
centar variedade à sua vigília de oração, quer
sozinho quer em grupo, e também ajuda a
incitá-lo no espírito, além de preencher a
sua mente Comigo e com o Meu poder mi-
lagroso, em vez de com os afazeres do dia.

66. Tente pensar em assuntos específi-
cos e únicos pelos quais possa Me louvar.
Agradeça da forma mais específica possível
e verá que é bem legal louvar. Por exemplo,
se você entende de jardinagem, agradeça-Me
por flores específicas e diga por que gosta
tanto delas. Se curte a boa culinária, agrade-
ça-Me pelos alimentos que criei e que você
tanto gosta. Se tem filhos, louve-Me pelas
características deles que o fazem sorrir.

(Pausa:) Louvem o Senhor por algo es-
pecífico e ímpar.

67. (Jesus continua:) No caso da vigília
de oração diária, às vezes os seus louvores
nem têm que estar relacionados diretamen-
te ao pedido de oração — pelo menos não
imediatamente. Depois que começa mes-
mo a orar pode Me louvar pelas coisas mais
relacionadas à oração. Tenha o louvor como
ponto principal da vigília, e verá que serão
momentos frutíferos e super agradáveis.

68. Mas não pare por aí. Louvar nem
sempre tem que ser feito junto com oração,
mas sim durante o dia enquanto está traba-
lhando, conversando, se descontraindo ou
seja o que for. Você deveria estar integrando
o louvor às suas conversas para ser algo
natural, mesmo quando se vir discutindo
assuntos negativos. Na verdade, o louvor
muitas vezes é o ingrediente que falta nes-
sas conversas, que traria o equilíbrio, as so-
luções e a sabedoria que procuram.
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69. Por exemplo, se estiver discutindo
problemas de veículos com alguém, por
que não dizer no meio da conversa: “Obri-
gado, fiel Protetor, por não termos tido
nenhum acidente.” Ou, se estiver falando
sobre as CPMs das crianças numa reunião
de puericultura, aproveite para, em dife-
rentes momentos, lembrar-se a si mesmo
e aos presentes através de louvores a Mim,
dos dons das crianças e de suas caracterís-

ticas positivas. Em situações assim o lou-
vor inspira o seu espírito e também o man-
tém numa trilha positiva, de modo que as
suas decisões não são afetadas por pensa-
mentos negativos, desencorajamento ou
frustração.

70. Tente incluir a força do pensamento
positivo em tudo o que faz, e verá que real-
mente faz uma diferença. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

(Pausa:) Use as situações que constam na folha de idéias para esta reunião, passe-
as para todos e as pessoas podem se oferecer para escolher uma idéia e colocar
em prática esse princípio de louvor específico no caso de uma conversa potencial-
mente negativa. (Obs.: Essas situações também constam abaixo, para poderem
utilizá-las depois.)

Situações citadas na folha de idéias:
(Jesus:) Talvez achem graça de alguns

desses possíveis cenários quando forem
encená-los. Não tem problema. Parte de Me
louvar e glorificar é estar disposto a dar uma
boa risada de si mesmo e das situações en-
graçadas em que se encontram, vendo as-
sim que só Eu posso ajudá-los, resolver es-
sas situações ou lhes dar a graça para terem
uma perspectiva positiva delas. Qualquer
coisa boa é obra Minha, e vocês não têm
que se preocupar, ficar apreensivos, tensos
ou frustrados.  Quando se encontram em
situações assim a melhor reação é começar
a Me louvar e, dessa maneira, sair direto de
qualquer armadilha que o Inimigo estiver
tentando armar para vocês!

De modo que não Me importo se acha-
rem essas coisas engraçadas e rirem — quer
quando as encenam quer quando aconte-
cem de verdade. Desde que a sua atitude
seja de louvor sincero a Mim, isso é o mais
importante — praticar Me louvar em situa-
ções nas quais normalmente não sentiriam
vontade de fazê-lo. Então, Meus amores, fa-
çam a coisa humilde e Me louvem até nes-
sas situações, e Eu os abençoarei e fortale-
cerei o seu espírito. (Fim da mensagem de
Jesus.)

(Situação para duas pessoas; escolha um par-
ceiro:)

■ Um é o pastor de puericultura e o outro
o pai ou a mãe e estão discutindo um
desafio que já se prolonga que é treinar
uma das crianças para usar o troninho
— isso depois dela ter o seu quinto “aci-
dente” de manhã e não ter mais uma
roupa limpa.

(Situação para duas pessoas; escolha um par-
ceiro:)

■ Vocês estão testemunhando, o dia está
difícil e têm que decidir o que fazer nessa
última hora antes de voltarem para casa.

(Situação para uma pessoa:)
■ Você é o encarregado da cozinha e no

final do dia de folga e encontra a cozinha
na maior bagunça; as pessoas que iam
fazer a limpeza obviamente ou não a fi-
zeram ou fizeram um trabalho mal-feito,
você está cansado e quase chorando.

(Situação para duas pessoas; escolha um par-
ceiro:)

■ Cada um é de um Lar diferente e estão
discutindo como dividir os contatos de
provisionamento na cidade e coorde-
nar seu trabalho para resolver os confli-
tos que já surgiram.
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71. (Jesus continua:) Você não pode dei-
xar o louvor se tornar rotineiro e desneces-
sariamente repetitivo. Às vezes talvez sinta
que só consegue orar adequadamente se
primeiro recitar um monótono: “Graças, Je-
sus! Obrigado, Jesus! Obrigado, Senhor” al-
gumas vezes, e, infelizmente, provavelmen-
te tem razão. É claro que não tem problema
nenhum em dizer essas palavras, porque
são louvores a Mim, mas você fala realmen-
te do coração ou será que Me louvar se tor-
nou uma vã repetição? Essas palavras saem
automaticamente da sua boca sem você
nem pensar no que está dizendo? É bom ter
arraigado pelo menos um certo hábito de
louvor, mas essas frases repetitivas de “obri-
gado, Jesus” talvez sejam mais uma ladai-
nha vã, e podem estar privando-o de um
bom louvor de qualidade.

72. É muito mais edificante Me louvar
por algo específico, também é mais eficaz
contra o Inimigo, além de Me deixar muito
mais feliz. Talvez para alguns vai demorar
um pouco até se acostumarem, mas vale a
pena. Reflitam na diferença entre as duas
orações antes de sair:

73. Oração Nº1: “Obrigado, Jesus. Obri-
gado, Senhor. Obrigado, Jesus. Nós te ama-
mos, Jesus. Obrigado, Jesus. Obrigado, Se-
nhor. Jesus, por favor nos proteja na rua e
nos dê uma viagem tranqüila e segura. Cla-
mamos as chaves de proteção para todo o
tempo que vamos estar fora.”

74. Oração Nº2: “Jesus, Você é tão bom
para nós e estamos muito gratos por todas
as bênçãos que temos. Obrigado por nos
proteger e guardar. Clamamos essa prote-
ção agora para esta viagem. Clamamos as
chaves de proteção para todo o tempo que
vamos estar fora.”

75. É claro que vou honrar as duas ora-
ções, porque Me pediram e clamaram as
Minhas chaves. Mas a segunda é muito mais
poderosa no espírito. Ela atrai o Meu Espíri-
to sobre vocês como uma bênção e também
os protege, envolve e afugenta possíveis ata-
ques do Inimigo. Ela lhes dá mais fé e confi-
ança em Mim, o que Me capacita a fazer mais

por vocês, além de Me deixar muito, muito
feliz por estarem agradecidos por todas as
vezes quando os protegi. É também uma
oração muito mais inspiradora e edificante
no geral, bem como um testemunho mara-
vilhoso do seu amor por Mim, pois faz as
pessoas ao seu redor lembrarem que sou
capaz de protegê-los e guardá-los.

76. E se no exemplo acima todos tam-
bém estivessem Me louvando simultânea e
especificamente, em vez de lançarem um
monte de “Obrigado, Jesus! Obrigado, Se-
nhor” logo no início da oração? Uma pes-
soa poderia estar dizendo: “Obrigado, Jesus,
pelo veículo”, e a outra talvez dissesse: “Se-
nhor, eu Te adoro!” Depois outra talvez de-
cidisse Me louvar por algo que supri alguns
dias antes. E por aí afora. Isso é o que Eu
considero usar o tempo de oração com sa-
bedoria!

(Pausa:) Tome um momento para todos
erguerem as mãos em louvor ao Senhor,
mas em vez de dizerem os costumeiros
“Obrigado, Jesus! Obrigado, Senhor!”,
agradeçam-Lhe por coisas específicas,
todos ao mesmo tempo.

[Obs.: Se houver OCs presentes, eles podem sair
por um pouco enquanto os próximos dois parágra-
fos são lidos e vocês fazem o exercício.]

77. (Jesus continua:) Se puderem come-
çar louvando de forma mais específica já é
um grande passo inicial. Depois que enten-
derem que não deveriam Me louvar de for-
ma monótona, é hora de começarem a ser
até mais específicos. Seguem-se alguns
exemplos do que podem fazer.

78. Experimentem conversar Comigo
como se estivessem conversando com al-
guém que lhes é íntimo, mencionando para
a pessoa suas características positivas e
como ela o alegra e agrada. Provavelmente
vão usar este louvor mais nos momentos
pessoais de oração ou de intimidade Me
amando junto com alguém ou em grupo
quando não tiver crianças presentes.
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(Pausa:) Tome um momento para louvar
em silêncio e dizer ao nosso Marido algo
a Seu respeito e da Sua personalidade
que você ama. Diga-Lhe algo que é signi-
ficativo para você pessoalmente.

79. (Jesus continua:) Agradeça-Me pe-
las coisas do espírito e tente ser específico
quanto às razões por que gosta delas. Por
que está agradecido pela chave de prote-
ção? O que é que um certo ajudante espiri-
tual faz e que você gosta? Por que está agra-
decido por uma certa arma espiritual? Pode
utilizar esse tipo de louvor em público an-
tes de orar, e depois invocar essa mesma
arma, chave ou ajudante espiritual quando
orar.

80. Não ignore outros tipos de louvor
como, por exemplo, ler louvores da Palavra
e cantar. Esses outros tipos também são bem
edificantes se os considerar louvores e esti-
ver pensando em Mim e Me louvando na
sua mente ao mesmo tempo.

(Pausa:) Cantem uma canção juntos para
louvar o Senhor — pode ser a capela, ou
acompanhando uma fita ou alguém to-
cando um instrumento. Ergam as vozes
em louvor ao nosso Marido!

81. (Jesus continua:) Quando estiver lu-
tando em oração use o louvor com ousadia
como uma arma de guerra. Diga para o Ini-
migo que você vai Me louvar por algo e de-
pois ataque. Exiba as suas armas do Espírito
na cara de Satanás e faça um fiau pra ele,
sabendo que ele está em desvantagem e que
vai realmente sofrer!

82. Segue-se um exemplo. Digamos que
você está pedindo oração do Lar contra or-
gulho. Alguém já orou por você e agora é a
sua vez de orar por si mesmo. Talvez come-
ce da seguinte forma: “Senhor, sabemos que
ser humilde diante de Você é a melhor arma
contra o orgulho, por isso vou usá-la junto

com o louvor neste momento para frustrar
o ataque do Inimigo. Agora você vai levar
umas boas, Satanás! Obrigado, querido Je-
sus, pelo poder da humildade e por eu não
ser nada diante de Você e Você ser tudo para
mim! Obrigado por eu ser tão fraco, porque
isso significa que tenho que depender de
Você! Eu O louvo pela Sua força em mim e
pelo Seu poder para destruir as obras ma-
lignas do Inimigo que tem tentado me ata-
car com orgulho!” Talvez até seja bom in-
tensificar um pouco o ataque levantando as
mãos e orando em línguas.

(Pausa:) Distribuam alguns dos pedidos
gerais que se encontram na folha de idéi-
as e várias pessoas podem praticar o uso
dessa técnica da arma do louvor!

Pedidos de oração da folha de idéias:
• Por fruto na testificação, bom prosse-

guimento e ampla distribuição da
mensagem do Senhor e dos materiais.

• Por dinheiro para a Família no mundo
todo.

• Por nossos ex-membros, tantos os fa-
voráveis como os indiferentes ou os
apóstatas.

• Por nossas gestantes: saúde, forças,
provisão, partos seguros e bebês feli-
zes e saudáveis.

• Pelos comitês e membros dos comitês
no mundo todo.

• Por forças, encorajamento e unção
para todos os nossos maravilhosos
professores e todas as pessoas que aju-
dam a cuidar das crianças.

83. (Jesus continua:) O Inimigo não
agüenta o poder do louvor, principalmente
quando é utilizado junto com as outras ar-
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mas do espírito e as chaves do Reino. Exis-
tem muitas outras maneiras de integrar o
louvor — maneiras que serão eficazes no
seu caso especificamente. Então continue
Me perguntando e lhe mostrarei.

84. Observe que não estou falando ape-
nas sobre ter reuniões de oração mais inte-
ressantes. Isso é algo pessoal e deveria fa-
zer parte das suas orações cada dia, tanto
individuais como em conjunto, e na reali-
dade deveria fazer parte da sua vida no ge-
ral, das suas conversas, pensamentos e há-
bitos. Quando se torna parte dos seus pen-
samentos e conversas, quando a sua primei-
ra reação (ou logo depois) é pegar a arma
do louvor e dar um belo golpe no Inimigo,
então saberá que está se tornando um dos
Meus heróis do espírito e realmente preju-
dicando o Inimigo! E lhe garanto que a essa
altura a sua qualidade de vida e a do Lar
terão melhorado. O louvor é a arma versátil
e imbatível para todas as ocasiões! Use-a!
(Fim da mensagem de Jesus.)

Mais sobre louvor específico
85. (Mamãe:) Seguem-se mais instru-

ções bem interessantes que nosso Marido
deu sobre o conceito de mudarmos nosso
hábito e trocarmos o costumeiro “obriga-
do, Jesus” no princípio da oração por lou-
vores mais específicos. Ele dá mais visão
espiritual sobre os benefícios disso e tam-
bém nos mostra como colocar em prática
esse conselho.

86. (Jesus:) A maioria de vocês está acos-
tumada já há muito tempo a usar as mes-
mas três ou quatro frases quando louvam,
tanto antes como depois da oração, e para
muitos vai ser bem difícil mudar esse hábi-
to.

87. Deixe-Me esclarecer alguns dos be-
nefícios de mudar este hábito. Quando todo
o seu louvor é composto de “obrigado, Je-
sus! Obrigado, Senhor!”,  não está fazendo
nada errado, porque conheço o seu coração
e sei que está dizendo isso para entrar no
espírito e Me louvar. Se continuasse fazen-

do isso o resto da sua vida, continuaria ten-
do momentos frutíferos de oração de acor-
do com o seu empenho, e os seus louvores
sinceros Me agradariam. Entretanto, a razão
por que estou salientando esta questão é
para ajudá-los a aproveitar ao máximo os
seus momentos de louvor, para que seja ao
mesmo tempo prazeroso e também o usem
de forma mais eficiente como uma arma
contra o Inimigo.

88. Usar os louvores de sempre se asse-
melha mais a falar em línguas. Quando você
diz “obrigado, Jesus”, muitas vezes não está
realmente pensando em coisas específicas
pelas quais está Me agradecendo. É como
se estivesse no seu subconsciente Me lou-
var em geral por todas as suas bênçãos. Não
é errado agir assim e ainda é edificante até
um certo ponto, contanto você reflita mes-
mo no louvor. Mas o negativo é que, por ser
um hábito, é fácil falar essas coisas sem real-
mente pensar no que está dizendo ou se
concentrar no coração e em espírito. É pos-
sível até deixar a sua mente vagar enquanto
repete as frases com todo mundo, e nesse
caso seu louvor não faz muito nem por Mim
nem por você.

89. Um outro ótimo ponto a favor de
adquirir o hábito de ser mais específico no
louvor é que, como sabem, Eu adoro ouvir
louvores específicos, assim como adoro
ouvir palavras de amor explícitas e orações
detalhadas. Quanto mais específico você for,
mais eficaz será, e esse mesmo princípio se
aplica ao louvor.

90. Então, se quiser Me deixar mais feliz
do que nunca, recomendo que experimente
se empenhar um pouco mais nos momen-
tos de louvor. — Vai ser benéfico para você
também! Sei que vai ser difícil perder o hábi-
to de usar as mesmas frases de sempre para
louvar, e se for distraí-lo demais ter que estar
sempre pensando em não usá-las, então de-
veria continuar Me louvando como tem fei-
to, mas ainda assim intercalar os seus louvo-
res gerais com alguns específicos. Por exem-
plo, poderia dizer: “Glória a Ti, Jesus! Obriga-
do, Senhor! Obrigado por atender às nossas
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orações. Obrigado, Jesus! Você é um Amante
maravilhoso! Nós Te amamos, Jesus!”

91. Acho que depois que começar a re-
almente se concentrar no que está dizendo
e a variar bastante a maneira de Me agrade-
cer, verá que não ficará mais tão distraído. É
claro que vai levar um tempo para perder o
hábito de sempre repetir o que tem dito há
tantos anos. Mas concentrar-se em perder o
hábito significa que vai estar pensando mais
nos louvores a Mim, o que por sua vez sig-
nifica que os seus momentos de louvor lhe
serão muito mais benéficos. Acho que vai
gostar dos resultados, mesmo que no prin-
cípio exija mais trabalho e tempo até se acos-
tumar a louvar assim. E lembre-se que a
meta não é nunca mais dizer “Obrigado, Je-
sus”, mas sim incluir o máximo de louvores
específicos.

92. Este método de louvor mais especí-
fico pode ser aplicado quando está Me lou-
vando sozinho, em pequenos grupos ou em
reuniões maiores. Talvez se indague se vai
ser confuso ou até mesmo se vai distrair as
pessoas caso cada um Me louve por uma
coisa, mas verá que não distrai, porque ain-
da vão estar Me louvando todos juntos, e
quer um esteja dizendo “Glória a Ti, Senhor”,
ou “Obrigado por tantas bênçãos”, vão estar
bastante unidos. Na verdade, dessa manei-
ra funciona melhor, porque ouvir as pesso-
as Me louvarem especificamente o faz pen-
sar nas bênçãos pelas quais deve Me louvar.

93. Uma situação: um irmão chamado
Marcos está sentado ao lado de uma irmã
chamada Vitória numa reunião de Lar e to-
dos estão louvando o Senhor antes da ora-
ção:

94. Vitória: “Obrigada, Jesus! Louvado
seja o Seu nome! Eu amo as Suas doces Pa-
lavras! Você é tão bom para nós!!”

95. Marcos: “Glória a Ti, Senhor! Eu Te
dou graças pelas bênçãos que nos dá tão
livremente e por suprir tudo o que precisa-
mos.”

96. Vitória: “É verdade, Senhor. Muito
obrigada por suprir abundantemente! Eu Te
amo de todo o coração!”

97. Como podem ver, Vitória ouviu Mar-
cos Me dando graças por suprir, então par-
ticipou do mesmo louvor por um instante.
Pode ou não acontecer de você ouvir o lou-
vor de outra pessoa durante uma reunião,
mas se ouvir, isso pode ajudar a realçar o
seu louvor e gerar mais união.

98. Realmente desejo que os momen-
tos de louvor sejam agradáveis. Apesar de
ser verdade que às vezes precisam Me lou-
var mesmo quando não sentem vontade, é
ainda melhor se realmente sentem vonta-
de. Desejo que anseiem pelo momento de
oração, porque sabem que vão ter oportu-
nidade de Me louvar de forma mais especí-
fica antes de orar. Tomar tempo para expres-
sar sua gratidão a Mim e a razão desse sen-
timento, além de ser legal pode ser edificante
espiritualmente.

99. Louvor específico Me deixa muito
feliz, como um cônjuge fica feliz em receber
elogios específicos do outro. Faz bem ao
nosso casamento e dá alegria a nós dois.
(Fim da mensagem de Jesus.)

Mais dicas práticas sobre o louvor
100. (Jesus:) O louvor é uma arma não

muito utilizada porque vocês não se valem
do seu verdadeiro poder nem entendem
totalmente como ele funciona. Na verdade,
nesta terra, vocês nunca conseguirão enten-
der a imensidão, a maravilha que é, e como
direciona a Minha mão. Mas à medida que
utilizarem mais o louvor Eu lhes revelarei
mais. Sei que se sentem fracos em louvor e,
apesar disso ser verdade, a questão é que
simplesmente precisam acioná-lo mais no
seu íntimo.

101. Embuti em cada pessoa o desejo
de louvar, e precisa ser desperto. Assim como
criei cada um para sentir necessidade de
Mim, também coloquei nas pessoas a ne-
cessidade de reverenciar, louvar e demons-
trar gratidão. Os que assim agem são aben-
çoados, e os que o fazem todos os dias e
com freqüência são ainda mais abençoados.
Então deixem jorrar os louvores do seu ínti-
mo! Quer saber como fazê-lo?
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102. Uma maneira é falando em línguas.
A Família deixou de falar Comigo em lín-
guas. Apesar de não ser um dom essencial,
expressa o louvor do seu coração, então, ao
Me louvar, é importante não excluir esse as-
pecto tão primordial. Quando fala em lín-
guas o seu coração expressa tudo o que você
quer Me dizer mas não sabe como. O seu
espírito traz à lembrança as coisas maravi-
lhosas que fiz em seu favor e pelas quais
talvez tenha se esquecido de Me louvar cons-
cientemente, mas como o seu espírito se re-
corda, ele agradece. Falar em línguas tam-
bém é um exercício de humildade, porque é
humilhante.

(Pausa:) Dediquem alguns minutos a lou-
var o Senhor em línguas. Lembrem-se do
que Ele disse antes sobre pensar em tudo
pelo que está agradecido e depois ex-
pressar isso na linguagem do espírito,
como quer que seja proferido. Línguas é
uma língua do espírito, e quer seja elo-
qüente ou fluente para nós ou não, para
Jesus é lindo. Então o principal ao falar
em línguas é que o seu coração e espíri-
to se concentrem em louvar o nosso
Marido. Invoquem as chaves de humilda-
de e louvor e deixem fluir! Não importa o
que digam, porque o Senhor entende e
ama o que ouve!

103. (Jesus continua:) Apesar de ser lin-
do e Eu adorar ouvir os seus louvores nor-
mais que já têm o hábito de dizer, às vezes
para vocês é automático dizerem “glória ao
Senhor”, “obrigado, Jesus”, só por força do
hábito. Vigora o hábito em vez de uma ver-
dadeira atitude de louvor. Para realmente
se emocionarem precisam abrir o coração e
se concentrarem naquilo pelo que estão
agradecidos, nas suas bênçãos, na Minha
bondade, no seu louvor!

104. Para muitos dos Meus filhos de
David o louvor se tornou apenas frases de
abertura antes de pedirem o que querem, e
não uma expressão verdadeira de sua grati-

dão e louvor. Se vocês se incitarem para se
lembrar da Minha bondade, das muitas bên-
çãos que lhes concedo e do amor que tenho
por vocês, então emanarão do seu íntimo
louvores de verdade.

105. Algo que os ajudaria a louvar com
mais alegria, vida e ardor é orar para serem
reabastecidos pelo Espírito Santo. Ela aju-
dará a libertá-los dos grilhões que os pu-
xam para baixo e evitam que recebam tudo
o que Eu gostaria de derramar sobre vocês.
Os seus louvores abrem a porta para Eu der-
ramar as Minhas bênçãos sobre vocês. En-
tão, caso estejam sentindo que falta algo, tal-
vez seja porque não abriram a porta o sufi-
ciente no espírito através do louvor.

(Pausa:) Orem juntos para serem reabas-
tecidos pelo Espírito Santo. Imponham as
mãos uns sobre os outros e clamem
versículos e promessas das chaves, de-
pois levantem os braços em louvor ao
nosso Marido, criando assim um vácuo
que possa ser preenchido pelo Espírito
Santo!

106. (Jesus continua:) O louvor não é algo
benéfico apenas para Mim. Ele gera muitos
benefícios para vocês também. Quando lou-
vam se colocam numa posição de recordar
tudo o que faço e fiz, o que lhes dá fé quan-
do oram para realmente receberem as res-
postas. A sua fé pode remover uma monta-
nha, mas antes de levantarem algo tão pe-
sado, precisam se aquecer, como qualquer
atleta que se prepara para correr. Para se
preparar ele tem que fazer seu aquecimen-
to de rotina, e alongamento para ficar mais
flexível. O mesmo se aplica a vocês e à ne-
cessidade de removerem montanhas no es-
pírito — as rotinas que aprenderam são os
milagres que já testemunharam em suas vi-
das, e quando Me louvam e reconhecem por
essas coisas, isso vai edificando a sua fé e os
ajuda a acreditar e entender o que vou fazer
por vocês. É também uma das maneiras de
concentrarem mais as suas orações, e tudo
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isso os ajuda a ter mais fé e a adquirirem o
hábito de louvar mais. Dessa maneira po-
dem “olhar para trás, para aquele monte es-
carpado, e verem que estão realmente che-
gando a algum lugar”, como o seu David dis-
se. O louvor edifica a sua fé.

107. Cada um de vocês tem um espírito
ajudante que o orienta no louvor. Eles os
ajudam a louvar e os lembram de louvar,
mas a maneira como agem pode ser com-
parado a uma bateria. Quanto mais louvam,
mais carregados ficam e mais tempo podem
funcionar sem recarregar então podem pro-
duzir mais. Vocês precisam louvar mais para
eles poderem voltar a derramar mais em
vocês.

108. (Jesus:) Os seus anjos de lou-
vor os aceitam na sua condição. Tentam
ajudá-los não importa em que grau se
encontrem no seu aprendizado de lou-
vor. Mas quanto mais quiserem louvar
e mais abertos estiverem ao louvor, mais
eles podem ajudá-los a se lembrar e até
inspirá-los com as palavras que os aju-
darão a louvar com mais eloqüência e
de maneira mais expressiva. Eles aju-
darão a lhes dar idéias para que os seus
momentos de louvor sejam mais inte-
ressantes e eficientes. Então, nesse sen-
tido, são como uma bateria que vocês
podem recarregar com o seu desejo de
dar um passo e tentar. E quanto mais
agirem assim, mais poder eles possu-
em para ajudá-los a progredir ainda
mais e se lembrarem de louvar com
mais eficácia e até desfrutar mais dos
momentos de louvor. (Fim da mensa-
gem de Jesus.)

109. O louvor é bem semelhante à ele-
tricidade. Quando as baterias estão carre-
gadas ou os geradores ligados, existe força
suficiente. Mas quando as baterias estão fra-
cas ou os geradores não estão funcionando
na sua capacidade total, a luz se apaga. Se
não louvam de maneira ativa e concentrada
não vão gerar suficiente força espiritual que

possa levar suas orações até a fase de res-
postas. É simplista, mas demonstra como o
louvor funciona e como podem receber
mais respostas e melhores respostas se lou-
varem.

110. Precisam procurar conhecer o seu
anjo ou anjos de louvor. Precisam lhes per-
guntar como podem ajudá-los a ajudar
vocês, para seus louvores serem acionados e
suas orações atendidas. Clamem um reabas-
tecimento do Espírito Santo, não só hoje, mas
sempre que precisarem e estiverem se sen-
tindo um pouco secos. Seja-vos feito segun-
do o seu louvor! (Fim da mensagem de Jesus.)

111. (Mamãe:) Não é interessante o que
o Senhor disse sobre os nossos anjos de lou-
vor? Vou compartilhar com vocês numa BN
ainda a ser publicada o que o Senhor me
disse sobre os meus anjos de louvor quan-
do Lhe perguntei. Vocês também deveriam
consultar o Senhor sobre isso pessoalmen-
te para poderem aprender a trabalhar com
o seu anjo ou anjos de louvor, perceberem
as dicas e a ajuda deles e usufruírem plena-
mente dessa poderosa arma do louvor à
qual temos acesso!

O que o trava?
112. Perguntamos ao Senhor se Ele que-

ria nos dizer algo mais sobre o louvor, se
havia algum demônio específico que nos
impede de louvar ou se é apenas a nossa
própria natureza que nos atrapalha e trava.
Temos negligenciado a arma do louvor e
agora o Senhor nos deu todo esse conselho
a respeito, então não temos mais desculpa.
De maneira que eu realmente queria tomar
conhecimento de qualquer outra coisa que
precisássemos saber. É claro que sabemos
que devemos orar contra o orgulho e o es-
pírito de Letargia, Pã, e talvez haja outros
que atrapalhem a você especificamente nes-
se aspecto. Deveria perguntar ao Senhor.
Mas Ele deu uma resposta bem interessan-
te sobre o que é que na maioria das vezes
nos trava. Foi bem animador também. Pa-
pai sempre disse que a maioria dos nossos



19

problemas é com o nosso próprio espírito,
que Deus nos ajude!

113. (Jesus:) É da natureza humana ser
preguiçoso, querer ficar confortável e evitar
coisas desconfortáveis. O louvor de início
pode ser e normalmente é uma atividade
desconfortável tanto física quanto espiritu-
almente. É preciso se incitar e exige esforço.
Nem sempre é considerado algo maneiro
de se fazer. Mata o seu orgulho e com certe-
za no momento é desconfortável.

114. Mas você precisa decidir se os bene-
fícios superam os pontos negativos. Eu já fa-
lei bastante sobre os benefícios, mas na reali-
dade deveria experimentar por conta própria.
Entre de cabeça nessa revolução de louvor,
consulte-Me para saber o que o trava, assu-
ma compromissos de mudar e depois Me lou-
ve a cada oportunidade, e veja se não vai trans-
formar a sua vida em todos os aspectos: no
físico, no espiritual, no emocional, tudo!

115. As vitórias que você tem procura-
do e buscado adquirir virão mais fácil e ra-
pidamente. Os problemas que teve ficarão
na perspectiva correta e as soluções serão
mais nítidas. Você se sentirá mais feliz e terá
mais alegria de viver, sentindo-se mais rea-
lizado e feliz em tudo que faz. Quando se
sentar para Me ouvir, as respostas virão mais
facilmente. Você passará a ser mais humilde
e terá mais acesso ao poder das chaves, à
força do pensamento celeste e a todos os
dons espirituais que concedo. Vai se relacio-
nar melhor com os outros porque terá mais
amor e mais da Minha perspectiva. As suas
emoções estarão mais equilibradas e você

será mais flexível às mudanças e se adapta-
rá com mais facilidade ao que Eu lhe pedir.
Isso é apenas a ponta do iceberg das mu-
danças positivas que o louvor gerará, sem
mencionar o bônus de receber uma dose
bem maior das Minhas bênçãos pela sua
obediência e pelo vácuo que o louvor cria
para Mim e Minhas bênçãos no espírito.

116. Mas, Meus amores, vocês simples-
mente têm que experimentar. Se o fizerem,
se estiverem convencidos, as coisas que os
travam parecerão insignificantes. Deixarão
de ser montanhas imensas e serão apenas
morrinhos que vocês superarão com graça e
facilidade. Mas fica por sua conta se conven-
cer, querer mudar e fazer o que for preciso
para ocasionar tal mudança. Se o fizer não se
decepcionará. (Fim da mensagem de Jesus.)

117. (Mamãe:) Isso é que é propaganda
promocional! Se utilizarmos a arma do lou-
vor tudo vai melhorar. Agora fica por nossa
conta seguir e obedecer. “Clamem as cha-
ves pelas mudanças que querem e lhes con-
cederei as vitórias que desejam!”

Com amor no nosso magnificente,
assombroso e maravilhosíssimo Marido,
Mamãe

(Jesus:) Meus amores, lembrem-se, com
esta nova informação e conselho sobre
como fazer do louvor uma arma, que vocês
estão na era da responsabilidade pelos seus
atos e que sentirão as conseqüências da sua
obediência!!

Promessas das chaves, de louvor
(Todas se encontram no novo livrinho “Promessas das Chaves” a ser publicado em breve.)

Clame as chaves e terá coragem de Me lou-
var e Me reconhecer na frente dos outros,
de Me amar e honrar com os seus lábios.

Se clamar as chaves de entrega pessoal,
retirarei a preocupação com a opinião
alheia e o constrangimento, para que pos-

sa cantar, louvar e erguer os braços para
Mim em humildade.

Você será libertado da insatisfação e da
depressão se manejar as chaves transfor-
madas em espadas e revidar o ataque do
Inimigo com louvor e uma atitude positiva.
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As chaves podem mudar o seu modo de
pensar e lhe dar uma mentalidade total-
mente positiva e de louvor.

O louvor é uma chave que libera um mar
de poder espiritual divino que pode envolver
e retirar qualquer obstáculo colocado pelo
Inimigo.

O louvor é um dos segredos para a vitória.
Essa chave pode não só aproximá-lo mais
de Mim, mas também se transforma numa
espada que corta o coração do Diabo!

Dependendo do seu louvor você será pre-
enchido com o poder mágico e dourado
das chaves!

Invoque as chaves para ajudá-lo a ver o
bem mesmo quando não sente vontade, e
estará utilizando uma das armas espiritu-
ais mais importantes do seu arsenal.

Use a abordagem poderosa e dinâmica do
louvor e de invocar as chaves, que o Diabo
odeia e não tem condições de enfrentar, e
verá milagres.

Quando o Inimigo apresentar uma relação
das suas falhas, erros e pontos fracos,
bata a porta na cara dele Me louvando e
invocando as chaves, e ele será forçado a
fugir.

Quando você se sente fraco e desanimado
demais para louvar, clame o poder das
chaves para lhe darem forças e, ao louvar,
conquistará a vitória.

Enquanto estiver Me louvando e clamando
o poder das chaves, não conseguirá pen-
sar em nada negativo e o Diabo não terá
condições de mentir para você.

Quando estiver tendo problemas, cante,
brade, louve-Me e clame as chaves para
superar! O Diabo vai ter que fugir porque
você está resistindo a ele com o poder do

louvor e lutando contra ele com uma força
imbatível!

Deixe de olhar para si mesmo e para a sua
situação e recorra a Mim e às chaves.
Louve-Me mesmo quando não sentir vonta-
de. Cuidarei da situação e concretizarei o
fator “Romanos 8:28” mesmo nas circuns-
tâncias mais difíceis.

Louvor, oração, a Palavra e as chaves o
susterão não só na sua vida espiritual,
mas também na física.

Invoque as chaves para ter poder e sair vi-
torioso em qualquer situação, e depois Me
louve por responder.

Invocar as chaves e Me louvar é tudo o que
você precisa para tirá-lo do poço no qual o
Diabo quer jogá-lo!

Louve-Me de todo o coração e pelo poder
das chaves farei milagres em seu favor.

As chaves de louvor e de superar estão
interligadas. Quando acionadas elas for-
mam uma combinação poderosa que der-
rota o Inimigo.

Louve, invoque as chaves e depois Me veja
agir! É uma combinação imbatível e infalível!

Você vai sentir o poder das chaves — firme
e confiante, forte e imbatível — quando Me
louvar e Me glorificar com sua voz. Sempre
que se sentir desanimado ou preocupado,
atraia o poder das chaves proferindo pala-
vras de fé e de louvor. As chaves correm
em auxílio daqueles que Me honram e glo-
rificam ao Meu nome.

Quando Me louva, Me agradece e é ativo
em demonstrar gratidão e agradecer, Eu
me sinto levado, por amor, a girar as cha-
ves de provisão e abrir para você os cofres
repletos das riquezas celestes.


